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A PERGUNTA DA VEZ 

 Após o novo Acordo Ortográfico, como devo usar o chamado acento diferencial? 

  

UMA GOTA DE GRAMÁTICA 

O novo Acordo Ortográfico trouxe, apenas, duas circunstâncias em que o acento diferencial é obrigatório e uma em 
que é facultativo: 

a)     Obrigatório: o verbo pôr, para diferenciar da preposição por;  pôde (3ª pessoa do singular do pretérito perfeito 
do indicativo) para diferenciar de pode (3ª pessoa do singular do presente do indicativo) do verbo poder. 

  

b)    Facultativo: forma (timbre fechado) de forma (timbre aberto) : a fôrma do bolo (vasilha onde é feito); a forma do 
bolo (como o bolo se apresenta). As outras mudanças dizem respeito ao uso do acento diferencial em Portugal. 
  

QUESTÕES BEM PRÁTICAS PARA VOCÊ 

Em que casos é possível usar o acento diferencial? 

a) Ontem, ele não pode fazer aquilo que hoje já pode. 

b) Cada um fala por si ao por o seu voto na urna. 

c) “Já vai pra cinquent’anos 

      Que lhes dei a norma. 
      Reduzi sem danos 
      A formas a forma”.     (Manuel Bandeira) 
 

DA PRÓXIMA VEZ: 

"Acentuação de I e U tônicos no hiato" 

 

 

 

RESPOSTAS: 
a) Ontem, ele não pôde fazer aquilo que hoje já pode; 
b) Cada um fala por si ao pôr o voto na urna. 
c) “Já vai pra cinquent’anos 
     Que lhes dei a norma. 
     Reduzi sem danos 
     a fôrmas a forma”. 

 


